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Ewally Instituição de Pagamento S.A.
CNPJ/MF nº 00.714.671/0001-14 – NIRE 35.300.490.215

Assembleia Geral Extraordinária – Edital de Convocação
Ficam convocados os acionistas da Ewally Instituição de Pagamento S.A., (“Companhia”), a reunirem-se de forma 
presencial em Assembleia Geral Extraordinária da Companhia (“AGE”), a ser realizada  em primeira convocação no 
dia 16 de outubro de 2026, às 9h30, e, em segunda convocação, no dia 23 de outubro de 2026, às 9h30, na sede 
social, na Rua da Consolação, nº 2302, 4º andar, conjunto 42, sala 118, Consolação, Cidade de São Paulo, SP, CEP 
01302-001, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:  1. Solicitar à Administração a Constituição de Comitê 
Especial de Investigação Independente (“Comitê”), com poderes específicos para selecionar, fixar verba orçamentária 
e contratar auditoria/consultoria externa especializada para apurar: (a) eventual conduta imprópria no tratamento 
indevido de informações sigilosas/dados da ou sob a guarda da Companhia, incluindo no âmbito do Levantamento 
Patrimonial, incluindo acesso irregular, tratamento de base de dados, registros e de evidências; (b) violação de 
normas e de códigos de conduta da Companhia e (c) potenciais ilícitos penais, regulatórios, administrativos e atos 
lesivos conexos, com prazo de conclusão sugerido de 30 dias, prorrogável por igual período, mediante justificação 
prévia fundamentada à Administração e aos acionistas; 2. Solicitar à Administração concessão de poderes amplos 
ao Comitê e à auditoria para acesso a documentos, sistemas e depoimentos de pessoas vinculadas à Companhia, ao 
acionista controlador Grupo Carrefour, sociedades relacionadas, consultores externos ou demais pessoas físicas e 
jurídicas que contribuíram para a elaboração e utilização do Levantamento Patrimonial, com divulgação do resultado 
das apurações aos acionistas da Companhia, dentro do prazo previsto no item 1 da Ordem do Dia; 3. Apuração de 
eventuais responsabilidades de envolvidos nos atos investigados, incluindo pessoas vinculadas à Companhia, ao 
acionista controlador Grupo Carrefour, sociedades relacionadas, consultores externos e demais pessoas físicas e 
jurídicas, com autorização para a Companhia solicitar à Administração a adoção de eventuais medidas judiciais/
extrajudiciais cabíveis para potencial responsabilização regulatória, administrativa e penal dos agentes pertinentes, 
nos termos do art. 159 da Lei 6.404/76 e demais dispositivos administrativos, regulatórios e penais acaso aplicáveis, 
especialmente junto ao Ministério Público, Autoridade Policial, Banco Central do Brasil (“Bacen”) e outras autoridades 
públicas competentes;   4. Disponibilização na AGE dos documentos e esclarecimentos relacionados com potencial 
formação de conglomerado prudencial que a Administração da Companhia, o acionista controlador Grupo Carrefour, 
sociedades relacionadas, consultores externos e outras pessoas físicas ou jurídicas forneceram para subsidiar o 
Memorando da Administração de 31/08/26 e o Novo Memorando da Administração de 10/09/26, mencionados nas 
comunicações da Administração de 31/08/26 e 10/09/26, respectivamente; 5. Sujeito ao item anterior, solicitação 
para que a Administração da Companhia envie interpelação formal ao eventual líder do conglomerado prudencial 
para que comunique ao Bacen sobre as evidências de conglomerado prudencial entre a Companhia e o Banco 
Carrefour, incluindo o Relatório da Tendências Consultoria, de 12/11/25, o Parecer Regulatório, de 16/08/26, a 
Nota Complementar de 03/09/26 e a Nota Suplementar de 11/09/26, além dos demais elementos disponibilizados 
nos termos do item 4 da Ordem do Dia; 6.  Subsidiariamente ao item 5, solicitar à Administração da Companhia que 
consulte o Banco Central a respeito da formação de conglomerado prudencial, mediante a contratação de assessor 
regulatório independente pela Administração para acompanhar a interlocução com o Bacen, a fim de preservar os 
interesses da Companhia, fornecendo à autoridade reguladora todas as evidências pertinentes, inclusive aquelas 
indicadas no item 5 da Ordem do Dia; 7. Na ausência de qualquer dos Administradores cuja presença se solicita 
neste edital, deliberação para designação de data específica, não superior a 30 dias contados da AGE, a fim de que 
prestem pessoalmente aos acionistas, em cumprimento de seus deveres fiduciários, informações sobre a Ordem do 
Dia, de maneira que os fatos possam ser adequadamente esclarecidos, registrando-se em ata (i) o comparecimento 
ou a ausência de cada um deles, (ii) cada pedido de esclarecimento formulado pelos acionistas e (iii) a integralidade 
das respectivas respostas ou recusas; 8. Solicitação de instalação de Conselho Fiscal para apuração das potenciais 
irregularidades cometidas tanto a propósito do Levantamento Patrimonial, quanto ao eventual desenquadramento 
da Companhia em relação à classificação regulatória, nos termos das normas que disciplinam conglomerados 
prudenciais;  9. Demais medidas necessárias à proteção dos interesses da Companhia e ao cumprimento dos deveres, 
obrigações e ônus legais, regulatórios, estatutários, parassociais e contratuais, aplicáveis, incluindo providências 
para eventual responsabilização regulatória, administrativa e criminal dos Administradores da Companhia, da 
controladora Grupo Carrefour, sociedades relacionadas, consultores externos e demais pessoas físicas e jurídicas 
relacionadas com o Levantamento Patrimonial e o eventual desenquadramento da Companhia em relação às normas 
sobre conglomerado prudencial. A AGE é convocada pelo acionista André Cunha, com fulcro no artigo 8º, §1º, do 
Estatuto Social da Companhia, na Cláusula 6.1.1 do Acordo de Acionistas da Companhia, conforme aditado, e no 
art. 123, parágrafo único, alíneas “c” e “d”, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, diante do não atendimento 
do pedido formal de convocação apresentado em 26 de agosto de 2026 (“Requerimento”). A Ordem do Dia acima 
compreende, agrupadas por matéria, as questões submetidas à Administração no Requerimento.  O Requerimento, os 
pareceres que o instruíram e os demais documentos e informações relativos às matérias da Ordem do Dia acham-se à 
disposição dos acionistas, na forma do artigo 8º, § 2º, do Estatuto Social e da Cláusula 6.1.2 do acordo de acionistas, 
e foram reencaminhados aos acionistas e à Companhia na notificação da publicação deste edital.  Solicita-se que 
os Administradores, no cumprimento dos seus deveres fiduciários, compareçam à AGE para que possam prestar 
esclarecimentos aos acionistas, possibilitar a deliberação informada das questões que compõem a Ordem do Dia e 
assegurar o resultado útil da AGE, registrando-se em ata (i) o comparecimento ou a ausência de cada um deles, (ii) 
cada pedido de esclarecimento formulado pelos acionistas e (iii) a integralidade das respectivas respostas ou recusas. 
As despesas e custos da AGE correm por conta da Companhia. São Paulo/SP, 11 de setembro de 2026. André Cunha 

– Acionista Convocante. (15, 16 e 17/09/2026)

Bioactive Biomateriais S.A.
CNPJ nº 09.474.192/0001-42 - NIRE 35300471385

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária
A administração da Bioactive Biomateriais S.A., sociedade anônima de capital fechado, inscrita no CNPJ sob o nº 
09.474.192/0001-42, com seus atos constitutivos devidamente registrados na Junta Comercial do Estado de São Paulo 
sob o NIRE 35300471385 (“Companhia”), nos termos do art. 123 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme 
alterada (“Lei das S.A.”), convoca os acionistas da Companhia a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária (“AGO”), 
em primeira convocação, no dia 29 de Setembro de 2026, às 10h, de modo exclusivamente digital, para examinar, 
discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (i) a aprovação das contas dos administradores, o relatório da 
administração da Companhia e as demonstrações financeiras da Companhia relativos ao exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2025; (ii) a destinação do resultado do exercício de 2025; (iii) a eleição dos membros do Conselho 
de Administração da Companhia; e (iv) a fixação da remuneração global anual dos membros da administração da 
Companhia para o exercício de 2026. Informações Gerais: A AGO será realizada de modo exclusivamente digital, por 
meio da plataforma eletrônica Teams, acessível pelo link https://bit.ly/46dqEgo, mediante atuação remota. Para 
participação na AGO, os acionistas ou seus representantes deverão apresentar documento de identificação e, quando 
aplicável, comprovação dos respectivos poderes de representação. Para fins de melhor organização, a Companhia 
solicita que os documentos sejam encaminhados, preferencialmente, com antecedência mínima de 72 (setenta e duas) 
horas da realização da AGO, para o e-mail ri@bioactive.com.br, sem prejuízo da possibilidade de apresentação dos 
documentos exigidos até 30 (trinta) minutos antes do horário marcado para a abertura dos trabalhos, nos termos do 
item 2, inciso VIII, da Seção VIII do Capítulo II do Anexo V da IN DREI nº 81/2020. Indaiatuba/SP, 08 de setembro de 
2026. Pedro Mansur Fidelix – Diretor Administrativo-Financeiro. (15, 16 e 17/09/2026)

Mulli Golf S.A.
CNPJ nº 56.846.804/0001-96 - NIRE 35300668678

Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
1. Data e Local: Aos 2 dias do mês de março do ano de 2026, às 11h00min, na sede social, Alameda Rio Negro, 503 – 
Sala 2020 – Alphaville – Barueri – SP – CEP: 06454-000. 2. Presenças: Presentes os acionistas e subscritores de 100% 
(cem por cento) do capital social da sociedade anônima que deliberaram organizar sob a denominação de Mulli Golf 
S.A. 3. Mesa: Presidente: Manuel da Silva Se Neto. Secretária: Henrique Particelli Settanni. 4. Ordem do Dia: (a) 
Aprovar a alteração do endereço da sede; (b) Aprovar a eleição do novo membro da Diretoria; (c) Consolidação do 
Estatuto Social. 5. Deliberações: Está aprovada (a) a alteração do endereço da sede para a Alameda Rio Negro, 503 
– Sala 2020 – Alphaville – Barueri – SP – CEP: 06454-000; (b) a eleição do novo membro da Diretoria, para o cargo 
de Diretor sem Designação, para um mandato de 3 (três) anos, Henrique Particelli Settanni, brasileiro, nascido aos 
29/09/1989, solteiro, empresário, portador da cédula de identidade com RG nº 34.839.653-3 (expedida pela SSP/SP 
em 28/11/2014), inscrito no CPF sob o nº 398.926.608-03, residente e domiciliado na Avenida Imperatriz Leopoldina, 
845 – apto 272B – Vila Leopoldina – São Paulo – SP – CEP: 05305-011; (c) Consolidação do estatuto social. 6. Encerra-
mento: Todos os documentos apresentados são autenticados pela Mesa e arquivados na sede da companhia. Os termos 
desta ata foram lidos e aprovados pelos acionistas da companhia. A presente ata é cópia fiel do original, lavrada em 
livro próprio. JUCESP nº 186.688/26-0 em 23/04/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral. 
ESTATUTO SOCIAL. Capítulo I. Denominação, Sede, Objeto e Duração. Artigo 1º - Mulli Golf S.A. é uma sociedade 
por ações, de capital fechado, regida pelo presente Estatuto Social, pela Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, 
conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), e pelas demais disposições legais que lhe forem aplicáveis 
(“Companhia”). Artigo 2º - A Companhia tem sede na Alameda Rio Negro, 503 – Sala 2020 – Alphaville – Barueri – SP 
– CEP: 06454-000, podendo manter filiais, escritórios e representações em qualquer localidade da República Federativa 
do Brasil ou do exterior, conforme deliberação da Diretoria. Artigo 3º - A Companhia tem por objeto social as seguintes 
atividades: (i) produção e promoção de eventos esportivos, bem como o recebimento de cotas de patrocínio (CNAE 
9319-1/01); (ii) comércio varejista de artigos e de vestuários e acessórios (CNAE 4781-4/00); (iii) comércio varejista 
de roupas usadas (CNAE 4785-7/00); (iv) comércio varejista de artigos de viagem (CNAE 4782-2/00); (v) comércio 
varejista de artigos esportivos (CNAE 4763-6/02); (vi) comércio varejista de brinquedos e artigos recreativos (CNAE 
4763-6/01); (v) serviços de organização de feiras, congressos, exposições e festas (CNAE: 8230-0/01) e (vi) aluguel 
de imóveis próprios (CNAE: 6810-2/02). Artigo 4º - A Companhia tem prazo indeterminado de duração. Capítulo II. 
Capital Social. Artigo 5º - O capital social da Companhia é de R$ 132.000,00 (cento e trinta e dois mil reais), estando 
totalmente subscrito e integralizado, em moeda corrente nacional, dividido em 8.485 (oito mil, quatrocentas e oitenta 
e cinco) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Artigo 6º - Cada ação ordinária confere ao seu titular o 
direito a 1 (um) voto nas deliberações das Assembleias Gerais. Artigo 7º - As ações preferenciais terão os direitos de: 
(a) prioridade no reembolso do capital, sem prêmio, em caso de liquidação da Companhia, conforme os termos do 
artigo 17, inciso II da Lei das Sociedades por Ações; e (b) sem direito a voto, nas Assembleias Gerais. Artigo 8º - É 
vedada a emissão de partes beneficiárias pela Companhia. Artigo 9º - Os acionistas terão direito de preferência para 
subscrição de novas ações, na proporção das ações já anteriormente possuídas, na forma da lei. Artigo 10º - A 
Companhia fica autorizada a aumentar o seu capital social, independente de reforma deste Estatuto Social, até o limite 
de 10.000 (dez mil) ações preferenciais, nominativas e sem valor nominal, independentemente de deliberação da 
Assembleia Geral de Acionistas e de alteração do Estatuto Social, mediante a aprovação da diretoria. Parágrafo 
Primeiro - Dentro do limite do capital autorizado, neste Artigo, a Companhia poderá, mediante deliberação da 
Diretoria, aumentar o capital social, independentemente de reforma deste Estatuto Social. A Diretoria fixará o número, 
preço, prazo de integralização e as demais condições da emissão de ações, incluindo eventuais espécies e classes. 
Parágrafo Segundo - Dentro do limite do capital autorizado, a Diretoria poderá deliberar a emissão de bônus de 
subscrição e de debêntures conversíveis em ações. Parágrafo Terceiro - Dentro do limite do capital autorizado e de 
acordo com o plano aprovado pela Assembleia Geral, a Companhia poderá outorgar opções de compra de ações a 
administradores, empregados ou pessoas naturais que lhe prestem serviços, ou a administradores, empregados ou 
pessoas naturais que prestem serviços a sociedades controladas pela Companhia, com exclusão do direito de 
preferência dos acionistas da Companhia na outorga e no exercício das opções de compra, nos termos do § 3º do art. 
168 e § 3º do art. 171 da Lei das Sociedades por Ações. Capítulo III. Assembleia Geral. Artigo 11 - A Assembleia Geral 
será realizada, ordinariamente, nos 4 (quatro) primeiros meses após o encerramento do exercício social e, 
extraordinariamente, sempre que o interesse da Companhia o exija, sendo permitida a ocorrência simultânea de 
Assembleia Geral ordinária e extraordinária. Artigo 12 - A Assembleia Geral será convocada nos termos da legislação 
aplicável. Parágrafo Primeiro - A Assembleia Geral será convocada pela Diretoria, por iniciativa própria ou nos termos 
das disposições legais aplicáveis. Parágrafo Segundo - Independentemente das formalidades de convocação previstas 
neste Estatuto Social, será considerada regular a Assembleia Geral a que comparecerem todos os acionistas. Artigo 
13 - A Assembleia Geral será presidida pelo Diretor Presidente da Companhia ou, na sua ausência, pela pessoa escolhida 
por acionistas representando a maioria do capital social votante presente. O presidente da Assembleia Geral escolherá 
o secretário da assembleia. Artigo 14 - A Assembleia Geral se instalará em primeira convocação com a presença de 
acionistas que representem, no mínimo, 1/4 (um quarto) do capital social com direito de voto e, em segunda 
convocação, com a presença de qualquer número de acionistas, exceto se de outra forma previsto em lei. Artigo 15 
- Exceto se um quórum mais elevado for exigido pela legislação aplicável, as deliberações em Assembleia Geral serão 
aprovadas pelo voto dos acionistas que representem, ao menos, a maioria do capital social votante da Companhia. 
Capítulo IV. Administração. Artigo 16 - A Companhia será administrada pela Diretoria, nos termos deste Estatuto 
Social, da Lei das Sociedades por Ações e pelas demais disposições legais que lhe forem aplicáveis. Artigo 17 - Os 
membros da Diretoria da Companhia tomarão posse mediante assinatura do respectivo termo de posse, que deverá 
ser lavrado nos livros societários aplicáveis da Companhia, nos termos do art. 149 da Lei das Sociedades por Ações. 
Artigo 18 - O prazo de gestão dos membros da Diretoria se estende até a investidura dos novos administradores eleitos. 
Artigo 19 - A remuneração global da Diretoria será fixada em Assembleia Geral, cabendo à Diretoria alocar a 
remuneração global aprovada. Capítulo V. Diretoria. Artigo 20 - A Diretoria será composta por, no mínimo, 3 (três) 
Diretores, sendo 1 (um) Diretor Presidente e 2 (dois) Diretores Sem Designação Específica, podendo ser acionistas ou 
não, residentes no país, eleitos para um mandato de 3 (três) anos, permitida a reeleição. Artigo 21 - A Diretoria é o 
órgão executivo e de representação da Companhia, cabendo-lhe assegurar o funcionamento regular da Companhia, 
tendo poderes para praticar todos e quaisquer atos relativos aos fins sociais, exceto aqueles que por lei ou pelo 
presente Estatuto Social dependam de prévia aprovação em Assembleia Geral. Artigo 22 - A Companhia será 
representada pelo (i) Diretor Presidente agindo individualmente ou por (ii) 2 (dois) diretores em conjunto; ou (iii) 1 
(um) Diretor e 1 (um) procurador em conjunto. Parágrafo Único - A Companhia pode nomear procuradores, devendo 
o respectivo instrumento de mandato ser assinado por ao menos 2 (dois) Diretores. Os instrumentos de mandato 
deverão conter poderes específicos e terão prazo de validade limitado a, no máximo, 1 (um) ano, com exceção daqueles 
outorgados para representação da Companhia em processos judiciais, administrativos ou arbitrais, que poderão ter 
prazo de validade indeterminado. Capítulo VI. Exercício Social, Demonstrações Financeiras e Distribuição de 
Lucros. Artigo 23 - O exercício social se inicia em 1º de janeiro e se encerra em 31 de dezembro de cada ano. Parágrafo 
Primeiro - Ao fim de cada exercício social, a Diretoria fará elaborar as demonstrações financeiras da Companhia, 
observada a lei aplicável. Parágrafo Segundo - A Companhia, mediante deliberação da Diretoria, poderá levantar 
balanços semestrais, trimestrais ou mensais, bem como declarar dividendos à conta de lucros apurados nesses 
balanços, respeitando o disposto no art. 204 da Lei das Sociedades por Ações. Parágrafo Terceiro - A Companhia, 
mediante deliberação da Diretoria, poderá ainda declarar dividendos intermediários à conta de lucros acumulados 
ou de reservas de lucros existentes no último balanço anual ou semestral. Parágrafo Quarto - Observados os limites 
legais, a Diretoria poderá declarar o pagamento de juros sobre capital próprio, com base na legislação aplicável. 
Parágrafo Quinto - Os dividendos intermediários e intercalares, e os juros sobre o capital próprio declarados serão 
sempre imputados ao dividendo mínimo obrigatório. Artigo 24 - O lucro líquido apurado nos termos da legislação 
aplicável terá a seguinte destinação, após absorção dos prejuízos acumulados, se existentes: (i) 5% (cinco por cento) 
para a constituição da reserva legal, que não excederá de 20% (vinte por cento) do capital social. A Companhia poderá 
deixar de constituir a reserva legal no exercício em que o saldo dessa reserva, acrescido do montante das reservas de 
capital (nos termos do art. 182, §1º da Lei das Sociedades por Ações), exceder 30% (trinta por cento) do capital social; 
(ii) 1% (um por cento) do lucro líquido ajustado (nos termos do art. 202, da Lei das Sociedades por Ações) para 
distribuição aos acionistas como dividendo obrigatório; (iii) saldo destinado para a constituição de uma reserva 
estatutária denominada (“Reserva de Expansão”), que terá por finalidade assegurar recursos para atender as 
necessidades de caixa e/ou investimento da Companhia, cujo saldo, somado ao saldo das demais reservas de lucro 
(exceto pela reserva de lucros a realizar e a reserva para contingências) não poderá ultrapassar o valor do capital 
social; e (iv) o saldo remanescente, se houver, terá a destinação deliberada pela Assembleia Geral. Capítulo VII. 
Liquidação. Artigo 25 - A Companhia será dissolvida e liquidada nos casos previstos na lei aplicável. A Assembleia 
Geral poderá estabelecer a forma de liquidação, indicar o liquidante ou liquidantes e aprovar a sua remuneração e, 
mediante requerimento dos acionistas, nos termos da Lei das Sociedades por Ações, solicitar a instauração do Conselho 
Fiscal durante o período de liquidação, obedecidas às formalidades legais. Capítulo VIII. Disposições Gerais. Artigo 
26 - Quaisquer casos omissos neste Estatuto Social serão resolvidos pela Assembleia Geral e regulados de acordo com 
a Lei das Sociedades por Ações. Capítulo IX. Lei Aplicável e Resolução de Conflitos. Artigo 27 - Este Estatuto Social 
será regido e interpretado de acordo com as leis do Brasil, independentemente de suas disposições sobre conflitos de 
leis. Artigo 28 - Os acionistas elegem o foro da Comarca da Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, para dirimir 
todas e quaisquer matérias, disputas ou controvérsias relacionadas a este Estatuto Social, renunciando a qualquer 
outro foro, por mais privilegiado que seja.

Companhia de Serviço de Água, 
Esgoto e Resíduos de Guaratinguetá – SAEG

CNPJ nº 09.134.807/0001-91 - NIRE 35 500 759561 
Endereço: Rua Xavantes, nº 1.880, Jardim Aeroporto – Guaratinguetá-SP

Ata da Assembleia Geral Extraordinária
Aos 18 (dezoito) dias do mês de dezembro de 2025, às 09h00, na presença do seu controlador único, foi instalada, 
Assembleia Geral Extraordinária da Companhia de Serviço de Água, Esgoto e Resíduos de Guaratinguetá, no Município 
de Guaratinguetá, Estado de São Paulo, na Rua Xavantes, nº 1.880, Jardim Aeroporto, CEP 12512-010. Convocação: 
Dispensada face à presença do acionista representando a totalidade do capital social, nos termos do artigo 124, § 
4º, da Lei Federal 6.404, de 15 de dezembro de 1976. Presença dos Convocados: Presente o Senhor Antônio Gilberto 
Filippo Fernandes Junior, Prefeito e representante do Município de Guaratinguetá, detentor da totalidade do capital 
social da SAEG. Presentes os Conselheiros de Administração José Carlos da Silva Tavares (Presidente), José Maria 
Junior, Marco Antônio Martins Velloso, Marcos Augusto Teixeira e Edilson Aleixo de Oliveira (também Diretor-Presidente 
da Companhia). A reunião também contou com a presença do Secretário Municipal de Governo, o senhor André 
Luís de Paula Marques, da senhora Ana Cláudia Cavalca Corrêa e dos senhores Maurício Guilherme Câmara (Diretor 
Administrativo e Financeiro) e Waldomiro May Junior. Presidiu a Assembleia o Presidente do Conselho de Administração, 
o senhor José Carlos da Silva Tavares, que convidou a senhora Ana Cláudia Cavalca Corrêa para secretariar a reunião. 
Instalada a Assembleia, procedeu-se à leitura da ordem do dia, que foi submetida à apreciação. Dessa forma, o 
presidente da Assembleia determinou que fosse cumprida e seguida a Ordem do Dia: a) Regularização do aumento 
de capital e da subscrição de ações correspondentes, decorrentes das integralizações de capital, na forma de bens 
imóveis, realizadas pelo Município e constantes das Atas das Assembleias Gerais Extraordinárias de 01/12/2023 e 
02/07/2024; b) Fixação da remuneração dos administradores e dos membros do Conselho Fiscal, conforme exigência 
legal e estatutária; c) Reforma do Estatuto Social, envolvendo os seguintes temas: quórum de instalação da Assembleia 
Geral e programa de participação dos empregados nos lucros ou resultados. Considerando a presença da totalidade 
do capital social da Companhia, foram iniciados os trabalhos conforme ordem do dia: a) O Diretor-Presidente da 
Companhia esclareceu a todos os presentes que a Auditoria Independente apontou em seu relatório a necessidade de 
regularização da integralização de capital social mediante a transferência de imóvel à Companhia, sem a observância 
dos procedimentos legais exigidos para subscrição de ações em sociedades anônimas, sem capital autorizado, 
realizadas pelo Município e constantes das Atas das Assembleias Gerais Extraordinárias de 01/12/2023 e 02/07/2024. 
Segundo a Auditoria Independente, não foi realizada a prévia aprovação em Assembleia Geral do aumento de capital e 
a subscrição das ações correspondentes, em desacordo com o artigo 70 da Lei Federal n.º 6.404/1976. Considerando a 
necessidade de apreciação anterior do tema pelo Conselho Fiscal, conforme preceitua o artigo 78, inciso III do Estatuto 
Social e do artigo 166, § 2º da Lei Federal n.º 6.404/1976, o Diretor-Presidente solicitou que o tema fosse retirado de 
pauta. Diante da justificativa, a retirada de pauta do tema foi autorizada pelo acionista controlador único. b) Aprovada 
a proposta de remuneração global da administração para o exercício social de 2025, no valor de R$ 1.907.440,08 (Um 
milhão novecentos e sete mil, quatrocentos e quarenta reais e oito centavos) inclusos salários, INSS, FGTS e benefícios, 
sendo distribuídos individualmente da seguinte forma: Diretor Presidente R$ 365.895,48 (trezentos e sessenta e 
cinco mil, oitocentos e noventa e cinco reais e quarenta e oito centavos); Diretor Administrativo e Financeiro, Diretor 
Comercial, Diretor de Abastecimento e Esgotamento Sanitário, Diretor de Planejamento, Manejo de Resíduos e Meio 
Ambiente R$ 295.184,98 (duzentos e noventa e cinco mil, cento e oitenta e quatro reais e noventa e oito centavos) 
cada; Conselho de Administração R$ 196.803,07 (cento e noventa e seis mil, oitocentos e três reais e sete centavos) 
e; Conselho fiscal R$ 164.001,60 (cento e sessenta e quatro mil, um real e sessenta centavos). Os valores descritos 
acima referem-se à remuneração anual. c) Foi apresentado ao controlador a proposta de alteração do Estatuto Social, 
envolvendo os seguintes temas: quórum de instalação da Assembleia Geral e programa de participação dos empregados 
nos lucros ou resultados. O acionista controlador analisará a proposta apresentada e deliberará em Assembleia Geral 
Extraordinária designada para o dia 14/01/2026, às 09h00, na sede da SAEG. Encerramento e Assinatura Da Ata: 
Não havendo mais assuntos a deliberar, foram encerrados os trabalhos. Foi então, suspensa a reunião pelo tempo 
necessário à lavratura desta ata, que, depois de transcrita, lida e aprovada, foi assinada por todos os presentes. 
Documentos Arquivados na Secretaria da Companhia. Certifico que a presente ata é cópia fiel da original, lavrada em 
livro próprio. Guaratinguetá, 18 de dezembro de 2025. Antônio Gilberto Filippo Fernandes Junior, Prefeito Municipal 
de Guaratinguetá; Edilson Aleixo de Oliveira, Diretor Presidente da SAEG, Membro do Conselho de Administração; 
José Carlos da Silva Tavares, Conselheiro de Administração eleito; José Maria Junior, Conselheiro de Administração 
eleito; Marco Antônio Martins Velloso, Conselheiro de Administração eleito; Marcos Augusto Teixeira, Conselheiro de 
Administração eleito; Maurício Guilherme Câmara, Diretor Administrativo e Financeiro; André Luís de Paula Marques, 
Secretário Municipal de Governo; Ana Cláudia Cavalca Corrêa, Secretária; Waldomiro May Junior, Advogado. JUCESP 
nº 347.934/26-2 em 14/09/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.
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